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Prefácio

José Amaral é um filósofo da roça, tal como era o pai dele. Licenciado em Filosofia, é exímio palestrante, eleva os ouvintes a profundas reflexões, inesperadas risadas e fortes emoções. Fala e escreve de um jeito “mineiro” e “roceiro” que apenas nós, mais “experientes”, que passamos por mais de cinquenta primaveras, ainda nos lembramos, pois assim falavam nossos pais e avós.

  A “roça” nos leva às nossas origens, à base e à raiz de nosso povo. De lá vem uma sabedoria simples, que parece ingênua, mas que, na verdade, é acumulada no tempo e permanece perene por causa da respectiva verdade.

  Zé Amaral – como é chamado pelos que o conhecem – nos leva de volta à “roça”, à nossa infância e às nossas raízes, para a sabedoria simples daqueles que vivem intensamente a humanidade e a vida social na pureza espontânea.

  Lembra-se dos ensinamentos do pai, mesclando-os com as próprias experiências, com o conhecimento filosófico e com as parábolas e os ensinamentos de Jesus, talvez o maior de todos os filósofos da roça. Roça da Judeia, é verdade, mas Ele também ensinava falando da pescaria, das ovelhas, dos pastores, da semente, da terra e do semeador. Muda a paisagem, a tecnologia, a roça, mas o ser humano é o mesmo: incompleto, solitário, querendo amar e ser feliz, mas se equivocando nas escolhas.

  Zé compartilha conosco, neste livro, os ensinamentos que recebeu do pai, acrescentando o que aprendeu na academia e na vida.

  São 82 textos curtos – deliciosos! – que nos inspiram, nos ensinam e nos transformam.

  Que os leitores possam se deliciar, como eu, na leitura deste saboroso livro, que nos alimenta a alma sedenta do pão do espírito, o qual, além de todas as benesses, não engorda e que podemos nos fartar à vontade.

  Termino dizendo aos leitores que leiam com calma e saboreando, pois, quando terminamos, ficamos com aquela sensação de quero mais. 

Jomar Teodoro Gontijo,

  editor


Capítulo 1 

Eu chorava e  chorava de soluçar! Meu fiel amigo de todas as horas, o Paulinho, tinha sido  atropelado por uma caminhonete. 

  À tardinha, meu pai, o filósofo de roça, chega e  ainda me encontra chorando pelo meu amigo.

  Ele me disse  carinhosamente:

  – Eu já soube do  que aconteceu e sinto muito por isso. Que tal irmos até a casa do seu amigo  para saber as últimas notícias sobre ele?

  Fomos. Todos os  meus amiguinhos estavam lá também e me disseram que o nosso companheiro de  peladas e campeonatos de pião estava fora de perigo e logo-logo estaria em  casa. 

  Na volta, eu  perguntei ao meu pai porque doía tanto em meu peito o sofrimento do meu amigo.

  Ele deu um  risinho de alegria e disse:

  – Isso se chama  amor. No momento em que sentimos empatia na dor do nosso próximo, podemos chamar  a isso de Ágape, que é o amor que Jesus nos ensinou. É quando o outro se torna  mais importante do que nós, a ponto de nos fazer sofrer com a dor dele, nos  impelindo a ir ao encontro dele, para confortá-lo no sofrimento. Lembre-se  sempre de cultivar isso, filho, porque esse é o seu maior prêmio nessa terra de  desventuras. Se fizer isso da maneira certa, verá que a cada dia essa  capacidade de amar aumenta mais, porque descobrimos o quanto é bom ser bom.

 Capítulo 2 

  Meu pai, que era  filósofo de roça, de repente saía com umas estórias que me faziam arrepiar.

    – A vida de uma pessoa não se resume em uma foto.  Nós temos a mania de transformar a vida em uma foto e achamos que temos o  conhecimento de tudo para podermos julgar e condenar a quem quer que seja.

    Pensando nisso,  lembrei-me de uma coisa que ouvi alguém contar.

    Noutro dia, dois  amigos estavam caminhando de volta do trabalho, quando, de repente, viram uma  multidão aos gritos se aglomerando na esquina. A curiosidade saltou-lhes aos  olhos e apertaram o passo para chegar mais perto para ver o que acontecia.  Naquele momento, viram que um senhor saía do meio da turba e vinha para a  direção deles. Mais que depressa perguntaram-lhe sobre o que havia acontecido.  O senhor ofegante disse que pegaram um jovem, que acabara de empurrar uma  senhora de idade para roubar a bolsa dela. Na queda, ela veio a falecer, por  ter batido a cabeça na quina do meio-fio.

    – Acho que eles  vão linchá-lo ali mesmo, disse o senhor, afastando-se rapidamente.

    Ouvindo isso, um  dos homens se encheu de ódio e disse, vociferando com o amigo:

    – Vamos lá dar  um jeito nisso! Enquanto o povo não linchar uma meia dúzia desses bandidos, a  coisa não vai melhorar. Vamos rápido!

    Dava para  perceber que, só pelas poucas informações dadas pelo senhor que se afastara,  ele se achava no direito de, por uma foto da vida, julgar e condenar o rapaz,  mesmo sem vê-lo.

    A passos largos  e dando cotoveladas, pedia passagem na multidão aos berros:

    – Vamos acabar  logo com isso! Temos mais é que linchar esse traste mesmo!

    Mas, ao chegar  no miolo da turba, ele conseguiu avistar o rapaz, que estava todo desgrenhado e  em cuja face era só desespero.

    Então, o homem  que julgava a vida por uma foto, constatou que o jovem rapaz era o filho dele.

    Meu filho? É meu filho, gente! Esperem um pouco! Eu  o vi nascer, eu o vi crescer, eu o vi se tornar um jovem! Por quê, meu Deus?

    Perdeu o chão,  faltou-lhe o fôlego e, atônito, teve de admitir que a vida não é uma foto.

    A vida é um  filme complexo e, mesmo participando dele, não temos a capacidade de entendê-lo  por completo.

    Cuidado com as  pílulas de notícias que você vê e acha que está bem informado.

    Definitivamente,  a vida não é uma foto.

 Capítulo 3 

  Quando  eu digo para você:

    –  NÃO pense em uma cadeira amarela.

    Eu  disse para não pensar, mas o que aconteceu foi que você pensou, mesmo eu  dizendo um não de todo tamanho!

    Pois  é, quando você não gosta de alguém, um político, um artista ou um programa de  TV e quer falar mal deles na rede social, é isso o que acontece.

    Quanto  mais você fala mal, mais eles ficam populares e presentes na cabeça das  pessoas.

    Se  não quer vê-los fazendo sucesso, deixe que caiam no esquecimento. 

    Não  curta, não comente e não compartilhe, por mais que queira falar mal deles.

    Se  você acha que é lixo, jogue no lixo e não divulgue, parando de seguir quem  divulga.

    Pronto!  Mais do que isso não dou conta de desenhar.

 Capítulo 4 

Eu, perguntando  ao meu pai, que era filósofo de roça:

  – Pai, o que é  corrupção?

  – Uai, menino! Corrupção é quando você age fora do  que deveria agir para satisfazer o egoísmo. É o não cumprimento do dever. É o  apodrecimento de suas atitudes, revelando falhas em seu caráter.

  Daí eu  retruquei:

  – Então podemos  dizer que todos nós somos corruptos em algum momento pelo simples fato de não  existir ninguém perfeito.

  Disse-me ele:

  – Você está  correto, mas existem corrupções cujas consequências afetam somente quem as  pratica e outras que afetam muita gente e podem vir a matar pessoas, fazendo do  corrupto um assassino, mesmo que ele não tenha consciência disso.

  – Como assim? Não  entendi.

  – Vamos supor  que você seja um político e desvia a verba que foi destinada, por exemplo, à  Saúde... Tente fazer uma ideia de quantas pessoas você poderia estar “matando”  em portas de prontos-socorros e hospitais. Crianças e velhos poderão morrer à  míngua por falta de atendimento, pois a verba, que era para pagar mais médicos,  pagar os remédios salvadores ou ainda pagar as cirurgias de urgência, está numa  de suas contas bancárias em paraísos fiscais.

  Pensei:

  – Nossa! Isso  faria a pessoa ficar muito mal perante as leis divinas.

  Meu pai, como  que adivinhando meu pensamento, disse:

  –  Acreditar  ou não numa vida futura, após a morte, ser ou não um religioso não vêm ao caso,  porque, de toda maneira, isso não o isenta de ter que viver sabendo que mortes estão  acontecendo por sua causa. Não só as mortes no seu sentido literal, mas, mortes  intelectuais, quando desvia as verbas destinadas à Educação e à merenda  escolar. Crianças serão privadas de continuar os estudos e de ter uma boa  nutrição, podendo ser levadas a fazer escolhas e se enveredarem pelo mundo do  crime, onde vão matar ou morrer. Eticamente, tudo isso será debitado na sua  conta de responsabilidade. Já pensou?

  – Mas, pai, e se  eu não estiver nem aí para tudo isso e continuar fazendo mesmo assim, sem um  pingo de culpa? 

  – Você daria  conta de dormir em paz, sabendo que muitas crianças estão com a barriguinha  roncando de fome por sua causa, gente morrendo sem remédios por sua causa? Se  sim, “Curuizzzz Credo”! Daí, o diagnóstico fica fácil: psicopatia, sociopatia,  perversidade e afins.

  – Mas, pai, eu  poderia justificar assim: é a nossa cultura de corrupção, que vem de longa data  nessas práticas. Não vai fazer falta, é só um pouquinho! “Se eu não me  aproveitar das facilidades, outro o fará.”
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